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M E G A T R A F O R    I N T E L E C T U A L  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor intelectual é o maior traço-força ou o megatalento da cons-

ciência, intra ou extrafísica, de natureza ou manifestação mentalsomática, capaz de sustentar 

e ampliar as faculdades mentais, a partir da crescente dedicação à interassistencialidade e às 

recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço deriva do idioma 

Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; 

levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força procede também do 

idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; co-

rajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. A palavra intelectual procede do idioma La-

tim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Talentão intelectual. 2.  Megaqualidade intelectiva. 3.  Megapredica-

do cognitivo. 4.  Megavirtude mentalsomática. 5.  Megacompetência intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor intelectual, megatrafor intelectual in-

consciente e megatrafor intelectual consciente são neologismos técnicos da Megatraforologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor parapedagógico. 2.  Megatrafor parapsíquico. 3.  Mega-

trafar intelectual. 4.  Subdiscernimento intelectivo. 5.  Megatrafal cognitivo. 6.  Megatrafal inte-

lectual. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o upgrade intelectivo; o paramicro-

chip; o Autopesquisarium; o Proexarium; o Retrocognitarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação cosmoética da intelecção. 

Megapensenologia. Eis, 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megatrafo-

res intelectuais progridem. Megatrafores intelectuais prevalecem. Desenvolvamos megatrafores 

intelectuais. Discernimento: megatrafor intelectual. Megatrafores intelectuais florescem. Inter-

cambiemos megatrafores intelectuais. Megatrafor é retroconquista. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A coisa principal na vida não é o conhe-

cimento, mas o uso que dele se faz (Theodore M. R. von Keller). 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoponderação. A ponderação do saber pessoal é a estrutura ou megatrafor mais 

potente da força presencial da consciência insinuante”. 

2.  “Genialidade. Toda genialidade é sempre constituída de um megatrafor nuclear”. 

3.  “Traforologia. Vários minitrafares compõem 1 megatrafar. Vários minitrafores 

compõem 1 megatrafor”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa megatraforológica; o holopensene 

pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a inte-

lectopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a investigação das fôrmas holopensênicas intelec-

tivas. 
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Fatologia: o megatrafor intelectual; a assunção do megatrafor intelectual; os retropapéis 

intelectuais exercidos em vidas pregressas moldando as singularidades da megavirtude intelec-

tual; a autopesquisa dos trafores mais desenvolvidos em diferentes áreas de manifestação; os há-

bitos sadios e rotinas úteis necessários para a aplicação do megatalento intelectivo; a ociosidade 

do megatrafor intelectual; a necessidade da recin do megapredicado intelectual, evitando a su-

cumbência à arrogância do saber; os mata-burros do megatrafor intelectual; os gargalos da ex-

pressão madura do megatrafor intelectual; o megatrafor intelectual despertando o interesse da 

consciência pela erudição; o megatrafor intelectual contribuindo com a especialidade da Tudolo-

gia; a interassistencialidade aprimorada a partir do uso qualificado do talentão intelectivo; a me-

gacompetência intelectual fundamentando o atributo do autodiscernimento; o conjunto de atribu-

tos mentaissomáticos potencializados pelo megapredicado cognitivo; a cosmovisão; a holomaturi-

dade; o abertismo ao novo; a racionalidade; a autoconcentração mental; a associação de ideias;  

a memória. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura mentalso-

mática potencializada pelo megatrafor intelectual; as paracaptações ideativas impulsionadas pela 

megavirtude intelectiva; a auto-herança intelectual evidente no megatalento cognitivo; a estrutu-

ração intermissiva da proéxis a partir das megacompetências intelectiva, comunicativa e parapsí-

quica; a fixação do autodesassédio mentalsomático na expressão do megatrafor intelectual; a luci-

dez extrafísica ampliada por meio do uso do megatalento intelectual; a consciex lúcida manifes-

tando o megatrafor intelectual com desembaraço; o Serenão na condição de portador de vários 

megatrafores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor parapsíquico–megatrafor intelectual; o si-

nergismo desbloqueios corticais–megatrafor intelectual; o sinergismo profissão–megatrafor inte-

lectual; o sinergismo leitura lúcida–megatrafor intelectual; o sinergismo docência consciencioló-

gica–megatrafor intelectual; o sinergismo rotina mentalsomática–megatrafor intelectual; o si-

nergismo verbetografia–megatrafor intelectual; o sinergismo megatrafor intelectual–gescono-

grafia. 

Principiologia: o princípio da quantidade com qualidade aplicado à expressão do me-

gatrafor intelectual. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) aplicado à expressão do megata-

lento intelectual. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da Bitraforologia; a teoria 

da tridotação consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da seriéxis 

norteando as pesquisas individuais e grupais. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do megatrafor intelectual na paracaptação ideativa; os efeitos do 

megatrafor intelectual na compreensão das verpons; os efeitos do megatrafor intelectual 

identificado na força presencial; os efeitos do megatrafor intelectual assumido nas produções in-

telectivas; os efeitos do megatrafor intelectual no cumprimento das cláusulas proexológicas; os 
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efeitos do megatrafor intelectual no autodesassédio mentalsomático; os efeitos do megatrafor in-

telectual na superação dos recalques mentaissomáticos; os efeitos do megatrafor intelectual na 

fixação da desperticidade; os efeitos do megatrafor intelectual na superação dos nódulos deriva-

dos do incompléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses otimizadoras de reciclagens promovidas pelo uso do 

megatrafor intelectual; as neossinapses advindas da recuperação dos cons magnos; as neossina-

pses geradas pela ampliação do mentalsoma no emprego do megatrafor intelectual. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa na identificação das influências das retrovi-

das intelectuais. 

Enumerologia: o megatrafor intelectual encriptado; o megatrafor intelectual aparente;  

o megatrafor intelectual ocioso; o megatrafor intelectual ativo; o megatrafor intelectual potencia-

lizado; o megatrafor intelectual almejado; o megatrafor intelectual conquistado. 

Interaciologia: a interação estudiosidade–megatrafor intelectual; a interação bibliote-

ca–megatrafor intelectual; a interação dicionário cerebral–megatrafor intelectual; a interação 

paramicrochip–megatrafor intelectual; a interação heurística–megatrafor intelectual; a intera-

ção retrovida crítica–megatrafor intelectual; a interação educação formal–megatrafor intelectu-

al; a interação autodidatismo contínuo–megatrafor intelectual. 

Crescendologia: o crescendo autesforço intelectual–megatrafor intelectivo; o crescendo 

intelectual hábitos sadios–rotinas úteis; o crescendo redes cognitivas cerebrais–cluster traforísti-

co mentalsomático; o crescendo percalços cognitivos–autossuperação megatraforista; o crescen-

do evolutivo inexperiência gesconológica–maturidade mentalsomática; o crescendo materpen-

sene intelectivo–megatrafor intelectual; o crescendo antievolutivo autassédio mentalsomático– 

–heterassédio mentalsomático. 

Polinomiologia: o polinômio megatrafor-temperamento-retrossenha-materpensene. 

Antagonismologia: o antagonismo banalização / identificação; o antagonismo subcere-

bralidade / mentalsomaticidade; o antagonismo insegurança intelectual / megatrafor intelectual; 

o antagonismo recalque intelectual / megatrafor intelectivo; o antagonismo agrafia / megatrafor 

intelectual; o antagonismo esquiva intelectual / megatrafor intelectivo; o antagonismo comodis-

mo intelectual / megatrafor intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megatrafor intelectual não funcionar adequadamente 

sem exercício físico. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a proexofilia; a teaticofilia; a neofilia; a verbaciofilia; a autode-

terminofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da bibliofobia; a equipedalofobia; a neofobia; a intelectofobia;  

a tecnofobia; a leucoselidofobia; a doxofobia. 

Mitologia: a reciclagem do mito pessoal de a escrita de livro ser algo inalcançável, por 

meio da assunção do megatrafor intelectual. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a recicloteca; a teaticoteca; 

a mentalsomatoteca; a cognoteca; a maturoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Autopesquisologia; a Bitraforologia; a Men-

talsomatologia; a Paracerebrologia; a Autocogniciologia; a Enciclopediologia; a Verbetografo-

logia; a Heuristicologia; a Taristicologia; a Holomaturologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder intelectual. 

 

Masculinologia: o megatraforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 
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o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megatraforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens verponarista; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafor intelectual inconsciente = a auto-herança intelectual pressen-

tida, mas negligenciada pela conscin nas atividades proexológicas; megatrafor intelectual cons-

ciente = a auto-herança intelectual recuperada, identificada e ativa no universo interassistencial 

das atividades proexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da Gesconologia Tarística. 

 

Valor. A importância de identificar o megatrafor intelectual reside no fato de este auto-

conhecimento ampliar a lucidez sobre os atributos intelectivos auto-herdados, aumentando o ga-

barito pessoal perante os desafios proexológicos mentaissomáticos assumidos. Toda autopesquisa 

enriquece. 

Mentalsoma. Sob a ótica da Psicossomatologia, o megatrafor mentalsomático, quando 

expressado com lucidez pela consciência, suplanta vários trafares psicossomáticos, deixando 

a manifestação intraconsciencial livre de rompantes emocionais. 

Medida. Ao estudar o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade tendo 

em vista os megatraços-força, é possível chegar à unidade de medida para cada elemento, ma-

peando o trafor mais desenvolvido ou nuclear. 

Traforismo. Perante o aprofundamento traforístico, pesquisar o megatrafor intelectual 

significa, na prática, anatomizar e analisar com detalhismo os atributos mentais. Nos resultados 

dessa autoinvestigação, observa-se a identificação de traços-força ainda nem sequer cogitados 

pela conscin, passíveis de ampliar a autossegurança quando aplicados. 

 

Critérios. Fundamentada na Autopesquisologia, a identificação da megavirtude intelec-

tual necessita da investigação da manifestação dos trafores mentaissomáticos em diferentes situa-

ções. Eis, em ordem alfabética, 7 critérios auxiliadores desse tipo de pesquisa: 

1.  Comportamento. Investigar qual trafor intelectual se manifesta desde a infância. 

2.  Feedback. Observar qual trafor intelectual é reconhecido pelos pares. 

3.  Habilidade. Avaliar o trafor intelectual hipertrofiado. 

4.  Preponderância. Estudar a predominância de determinado trafor intelectual na ma-

nifestação da consciência. 

5.  Realizações. Examinar qual trafor intelectual foi chave para as realizações mentais-

somáticas. 
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6.  Retrocognição. Mapear o principal trafor intelectual das experiências autorretro-

cognitivas. 

7.  Sinergismo. Analisar qual trafor intelectual é base para outros trafores mentaisso-

máticos. 

 

Benefícios. Eis, dispostos em ordem alfabética, 10 exemplos de benefícios hauridos  

a partir do diagnóstico assertivo do megatalento intelectual, seguido do uso qualificado do 

mesmo: 

01.  Autexposição sadia. O investimento na autexposição, por meio da verbetografia 

e docência conscienciológica. 

02.  Autodesassédio. O trabalho intelectual otimizador dos autodesassédios mentaisso-

máticos. 

03.  Cicatrizes mentaissomáticas. A produção intelectual com abertura para o recebi-

mento de feedbacks sadios. 

04.  Debates. A participação constante nos debates das verpons conscienciológicas. 

05.  Incorrupção. O saneamento de autocorrupções intelectuais advindas do desconheci-

mento das autopotencialidades mentaissomáticas. 

06.  Neossinapses. A correção da monovisão perante o universo seriexológico estudado 

a partir das auto-heranças intelectuais. 

07.  Produtividade intelectiva. As dispersões psicossomáticas minimizadas a partir do 

uso do megatrafor intelectual. 

08.  Publicação. O enfrentamento das justificativas espúrias contrárias ao investimento 

na megagescon. 

09.  Recin. O autodiagnóstico dos atributos mentais esmorecendo os argumentos falacio-

sos autodepreciativos. 

10.  Reestruturação pensênica. A reestruturação dos pensamentos incapacitantes anta-

gônicos à opção pela gesconografia. 

 

Profilaxias. Consoante a Autodiscernimentologia, a identificação do megatalento inte-

lectivo e demais atributos mentais associados demanda cautela do intermissivista na evitação do 

binômio egão-orgulho. Eis, por exemplo, 6 tipos de profilaxias dispostas em ordem alfabética: 

1.  Autenticidade. O consentimento da autodeificação sem esforço na evitação das baju-

lações. Profilaxia da síndrome da gurulatria. 

2.  Autestima sadia. O uso do megatrafor intelectual para gerar prestígio social. Profi-

laxia da síndrome da ribalta. 

3.  Comedimento. A soberba quanto ao megatrafor intelectual identificado. Profilaxia 

da superioridade. 

4.  Decoro. A subestimação da inteligência dos compassageiros evolutivos. Profilaxia do 

ph.Deus. 

5.  Paciência. A busca pela qualificação dos trafores intelectivos, tornando-se impaciente 

perante o ignorantismo alheio. Profilaxia da arrogância do saber. 

6.  Racionalidade. A proteção da imagem pessoal acima do debate das ideias. Profilaxia 

da vaidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autointelectualidade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

javascript:?file=Administra%C3%A7%C3%A3o%20da%20Vida%20Intelectual
javascript:?file=Assun%C3%A7%C3%A3o%20da%20Autointelectualidade
javascript:?file=Autocogni%C3%A7%C3%A3o%20Exaustiva
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04.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  História  dos  intelectuais:  Biografologia;  Neutro. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafor  parapsíquico:  Megatraforologia;  Homeostático. 

12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

IDENTIFICAR  O  MEGATRAFOR  INTELECTUAL  É  CONHE-
CER,  NA  PRÁTICA,  OS  TRAFORES  MENTAISSOMÁTICOS  

PREPONDERANTES  CAPAZES  DE  ATUAR  EM  SINERGISMO  

COM  OS  MEGATRAÇOS  COMUNICATIVO  E  PARAPSÍQUICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o megatrafor intelectual? Já per-

cebeu os ganhos evolutivos de tal investimento autopesquisístico? 
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